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BIBLIOTECA 
NA PANDEMIA

	 O problema sanitário do 
país faz parte de nossa histó-
ria, com registros de diversas 
epidemias, ao longo do período 
colonial e do imperial. Sabe-se 
que a colonização europeia ao 
“Novo Mundo” deu-se com base 
numa lógica de guerra de con-
quista, sendo que o componen-
te biológico foi um elemento que 
contribuiu para o extermínio de 
milhões de ameríndios. 

	 Os povos indígenas aca-
bavam vitimados por doenças 
comuns na Europa, mas que 
não existiam no “Novo Mun-
do”, manifestando-se como a 
“guerra biológica da conquis-
ta”. A escravização de indíge-
nas e os massacres, iniciados 
com a captura ou desocupa-
ção de terras, contribuíram me-
nos que as doenças importa-
das. Atingindo uma população 
imunologicamente incapaz de 
combatê-las, a gripe (influen-
za), o sarampo e a varíola se-
laram o destino de milhões.

	 Ao longo do período colo-
nial e posteriormente, durante o 
Império, a incidência de inúme-
ras epidemias e os problemas 
decorrentes de falta de sanea-
mento foram registrados. Doen-
ças como o sarampo, a varíola, a 
rubéola, a escarlatina, a tubercu-
lose, a febre tifóide, a malária, a 
disenteria e a influenza, trazidas 
pelos colonizadores europeus, 
eram extremamente comuns. 
As dificuldades sanitárias eram 
agravadas pela falta de médicos 
e de botica nas cidades e vilas. 



	 Fato é que poucos médicos 
europeus manifestavam a dispo-
sição de ocupar um lugar num 
navio, cruzar o Atlântico, e lidar 
com uma clientela com recursos 
que justificassem a saída da me-
trópole. Foi só com a transferên-
cia da corte portuguesa para o 
Brasil, em 1808, que foram mais 
bem estruturadas uma política 
de saneamento e a difusão da 
prática de vacinação contra al-
gumas doenças. 

	 O Imperador Dom Pedro II, 
além de transformar escolas em 
faculdades, cria instrumentos 
para vistoriar a higiene pública, 
tendo como matriz desse modelo 
a reorganização da capital brasi-
leira, o Rio de Janeiro. Essa ci-
dade sofreu diversas mudanças 

urbanas, como calçamento de 
ruas e iluminação pública, tam-
bém visava a higienizar o centro 
urbano – de maneira sanitária 
e social, pois também expulsa-
va do centro da cidade as pes-
soas das classes sociais menos 
abastadas, proliferando então o 
desenvolvimento de áreas pe-
riféricas pobres, e sem sanea-
mento básico.

	 O início do século XX rede-
senhou a Saúde Pública no Bra-
sil. Episódios marcantes como a 
Revolta da Vacina, em 1904, e a 
da Gripe Espanhola, que atingiu 
o país entre os anos de 1918 e 
1920, alertaram o Estado sobre 
a necessidade de políticas públi-
cas de saneamento e saúde. De 
acordo com a exposição on-line, 
desenvolvida pela equipe do Mu-
seu da Medicina do Rio Grande 
do Sul1, a crise sanitária que es-
palhou a “Gripe Espanhola foi a 
mais devastadora das doenças 
do século XX, infectando, em 
cerca de dois anos, mais de 600 
milhões de pessoas. 

1http://www.boletimdasaude.rs.gov.br/conteu-
do/1451/a-hist%25C3%25B3ria-de-uma-epidemia-:-a-
-%2522hespanhola%2522-em-porto-alegre,-1918 

http://www.boletimdasaude.rs.gov.br/conteudo/1451/a-hist%25C3%25B3ria-de-uma-epidemia-:-a-%2522hespanhola%2522-em-porto-alegre,-1918
http://www.boletimdasaude.rs.gov.br/conteudo/1451/a-hist%25C3%25B3ria-de-uma-epidemia-:-a-%2522hespanhola%2522-em-porto-alegre,-1918
http://www.boletimdasaude.rs.gov.br/conteudo/1451/a-hist%25C3%25B3ria-de-uma-epidemia-:-a-%2522hespanhola%2522-em-porto-alegre,-1918


 		 A estimativa do número de 
mortes chega a 40 milhões em 
todo o mundo” (MUHM, 2020). 
Essa epidemia do século XX 
é atualmente revisitada, como 
exemplo histórico comparativo 
(em termos proporcionais) ao 
que vivemos com a pandemia 
de coronavírus. Naquela epi-
demia, a capital do Rio Grande 
do Sul, Porto Alegre, foi dividi-
da em quarteirões. Foram cria-
dos 33 quarteirões sanitários, 
onde a população ficava restrita. 

	 A medida foi adotada como 
uma forma de mitigação, ou seja, 
em não sendo possível evitar os 
contágios, o objetivo era diminuir 
o avanço da doença. A medida 
adotada encontra semelhanças 
ao atual isolamento (quarentena). 
O alto índice de óbitos e o iso-
lamento em quarteirões causa-
ram inúmeros problemas para a 
administração pública e para os 
serviços privados. A historiadora 
Janete Silveira Abrão (ABRÃO, 
1998) localizou uma reporta-
gem do jornal Correio do Povo, 
do ano de 1918, no qual a re-
portagem destaca que “a cidade 
sofreu com a falta de abasteci-
mento de produtos de primeira 
necessidade. O suprimento de 
leite foi um dos serviços mais 

prejudicados. Muitos distribuido-
res foram atingidos pela epide-
mia, e há outros que por medo 
desta não vêm à cidade” (COR-
REIO DO POVO, 1918, p. 5). 
A historiadora também ressal-
ta que o cotidiano da cidade se 
modificou. Outro jornal consulta-
do por Janete Silveira Abrão foi 
“O Independente”, em sua edi-
ção de 1º de novembro de 1918. 
Naquela publicação a situação 
da capital sul-rio-grandense era 
descrita da seguinte maneira: 

 

	
	 Assim como naquela oca-
sião, atualmente as casas de 
diversões, cafés e bares foram 
fechados. Mas também muitas 
escolas e prédios públicos, assim 
como milhares de lojas e comér-
cios, espaços com grande circu-
lação de pessoas, como shop
ping, estádios de futebol, etc.

A cidade tem, durante o 
dia, um aspecto doloroso 
e à noite este aumenta, 
tornando-se fúnebre [...], 
as casas de diversões fe-
chadas, os cafés, os ba-
res, tudo escuro, dando 
à capital a forma de uma 
cidade morta, sem vida 
[...], raro é o transeunte 
que anda [...], o êxodo 
das famílias já é notável, 
apresentando o centro da 
capital desolador aspecto.



 	 As primeiras manifestações 
da gripe espanhola, em POA, 
ocorreram no final de outubro de 
1918. Com poucos recursos mé-
dicos disponíveis, à época, para 
o atendimento à população, a 
cidade se organiza, dividindo 
seus cinco distritos em 33 quar-
teirões, para enfrentar a marcha 
da epidemia. Durante o Perío-
do Imperial, o Estado firmou um 
convênio com a Santa Casa de 
Misericórdia de Porto Alegre, 
para que os componentes da Bri-
gada Militar fossem tratados nas 
enfermarias dessa Instituição. 

	 Entretanto, a partir de 1892, 
as instalações não ofereciam 
condições ideais para atender as 
demandas. Em consequência, 
em janeiro de 1907, foi criada a 
Enfermaria Militar, também cha-
mada de Enfermaria do Cristal, 
na Ponta do Dyonísio, local afas-
tado do perímetro urbano.  Em 4 
de agosto de 1911, a Enferma-
ria do Cristal foi transformada no 
Hospital da Brigada Militar, des-
tinado ao atendimento exclusivo 

HOSPITAL DA
 BRIGADA MILITAR

da corporação. Conforme contra-
to estabelecido, as Irmãs da Pe-
nitência e da Caridade da Ordem 
Terceira de São Francisco de Hey-
thuizem eram responsáveis pelo 
cotidiano hospitalar. Em 1918, no 
edifício em que estava alojado o 
1º Batalhão da Brigada Militar, fora 
instalado um hospital para trata-
mento dos doentes da gripe es-
panhola. Nesse local já havia 187 
leitos. (Correio do Povo, 31/10).
	
	 Tal como a maioria das ins-
tituições, as bibliotecas públicas 
foram “apanhadas” no meio das 
medidas de isolamento social ne-
cessárias para travar a propagação 
do novo coronavírus, sendo obri-
gadas a encerrar os seus espaços.

1 

Fonte: Álbum Comemorativo do 30º Aniversário de sua criação da Brigada Militar do Rio Grande do Sul 1892-1922. 
Oficinas gráficas da Livraria Americana – Porto Alegre, 1922.



	 Assim, nesta altura em que 
as comunidades mais precisam 
de ser fortes, coesas e resi-
lientes, as bibliotecas públicas, 
apesar de terem os espaços en-
cerrados, e face à falta de con-
teúdos digitais disponíveis ca-
pazes de substituir, senão tudo 
o que o espaço físico da biblio-
teca oferece, pelo menos a pos-
sibilidade de continuar a ler, de 
forma gratuita, e usufruir de to-
dos os benefícios que a leitura 
nos traz,  reinventaram serviços, 
adaptaram procedimentos e co-
laboraram na produção e dispo-
nibilização de recursos que, de 
alguma forma, possam contri-
buir para manter as comunida-
des atentas, alertas, informadas 
e ligadas com a sua biblioteca. 

	 Para além dos serviços de 
empréstimo domiciliário (adap-
tado às atuais circunstâncias), a 
maioria das bibliotecas tem vin-
do a promover diversas ativida-
des on-line, dirigidas a todos os 
segmentos de público. A título de 
exemplo, e por forma a dar conta 
da variedade de atividades rea-
lizadas, referimos aqui algumas 
dessas iniciativas.



Conforme o Regulamen-
to aprovado pela Resolução nº 
58/08, a Biblioteca destina-se ao 
atendimento prioritário das ne-
cessidades da Justiça Militar do 
Estado do Rio Grande do Sul, 
no exercício das suas ativida-
des jurisdicionais e administrati-
vas. As atividades desenvolvidas 
pela unidade são: pesquisas bi-
bliográficas e virtuais em doutri-
na, legislação e jurisprudência, 
empréstimo domiciliar (somente 
para usuários com vínculo ins-
titucional), empréstimo perma-
nente para os órgãos administra-
tivos e jurisdicionais da Justiça 
Militar do Estado do Rio Grande 
do Sul (JME/RS) e consulta lo-
cal dos materiais disponíveis no 
acervo da unidade para o público 
em geral. A unidade conta tam-	
bém com uma sala de pesquisa 

PERFIL DA
 BIBLIOTECA FERNANDO 

DA SILVA BASTOS

e consulta local habilitada para 
o uso de notebooks e está dis-
ponível para todos os usuários 
que necessitem consultar as 
coleções da Biblioteca.

O acervo da unidade é 
composto por: livros, periódicos, 
CD-ROM, diários oficiais (Diá-
rio da Justiça do Estado, Diário 
Oficial do Estado e Diário da 
Justiça da União), obras raras e 
de referência (dicionários bilin-
gues e jurídicos) e coletâneas 



de legislação. A coleção também inclui doutrina 
em outros idiomas como francês, espanhol e 
italiano, embora a maioria seja em português. 
As coleções abrangem principalmente obras 
das áreas de Direito Penal, Processo Penal, 
Direito Administrativo e Constitucional, além do 
Direito Penal Militar e Processual Penal 

Link no site institucional:   

https://www.tjmrs.jus.br/servicos/biblioteca

1   localizar as obras necessárias no endereço:

   2   enviar o pedido de empréstimo das obras selecionadas para biblioteca@tjmrs.jus.br;

  3   aguardar e-mail de retorno com dia e horário para retirada nas

  Mas atenção:

A base de dados Pergamum possui diversos materiais disponíveis on-line!

 dependências físicas do Tribunal de Justiça Militar do RS;

https://pergamum.tjrs.jus.br/pergamum/tjm/biblioteca/index.php?resolution2=1024_1

A BIBLIOTECA
 DURANTE A PANDEMIA

Em função da pandemia o atendimento presencial 
está sendo realizado somente em regime extraor-
dinário e da seguinte forma:

.

https://www.tjmrs.jus.br/servicos/biblioteca


COMO ENCONTRAR OS 
MATERIAS VIRTUAIS 

NO PERGAMUM:

    ARTIGO DE PERIÓDICOS:1



2

3



4

ARTIGO EM LIVRO:
1



2

FOLHETO:



LIVRO:

OUTRAS OBRAS:

´



AO UTILIZAR MATERIAIS 
BIBLIOGRÁFICOS

O tempo é o melhor desinfetante

No entanto, recuar pode ser a melhor defesa contra uma ameaça 
ainda em desenvolvimento. O desinfetante mais fácil, mais seguro e 
mais barato é o tempo. “Esta pandemia é uma situação única para a 
maioria dos conservadores, por isso não sabemos muito sobre desin-
fecção em geral, e especificamente sobre esse vírus”, diz Knight. “Nos-
sa opinião é que a profilaxia, ou medidas preventivas, são as melhores.”

Fletcher Durant, diretor de conservação e preservação da Univer-
sidade George A. Smathers Libraries da Universidade da Flórida, su-
gere que todas as bibliotecas sigam a recomendação da ALA de 17 de 
março para fechar ao público. “O isolamento por no mínimo 24 horas 
e, de preferência, 14 dias, é o melhor desinfetante”, diz ele.

ATENÇÃO : O material bibliográfico precisa de quarentena de
 5 (cinco) dias! Obedeça ao período indicado para preservação de sua vida.

1 

Fonte: https://biblioo.cartacapital.com.br/como-higienizar-os-acervos-de-bibliotecas-durante-uma-pandemia/amp/



“É simplesmente a melhor e mais segura coisa que nós, bibliotecá-
rios, podemos fazer neste momento.” Durant diz que se trata de prote-
ger as bibliotecas e o público. “As bibliotecas podem fornecer um vetor 
de risco para a propagação da doença, que, além dos impactos diretos 
à saúde, pode reduzir a confiança do público nas bibliotecas”, diz ele.
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ORIENTAÇÕES A BIBLIOTECAS PÚBLICAS E COMUNITÁRIAS COVID-19

Publicado em: 18 de março de 2020
Última modificação: 18 de março de 2020

MINISTÉRIO DA CIDADANIA
SECRETARIA ESPECIAL DA CULTURA

Coordenação-Geral do Sistema Nacional de Bibliotecas Públicas

  

Senhoras e Senhores Responsáveis por Bibliotecas
Públicas e Comunitárias,
Compartilho com todos o Ofício Circular enviado por esta Coordenação-Geral aos Coordenadores dos Estados e
do Distrito Federal com informações relativas a orientações às bibliotecas de como proceder diante do quadro
atual de pandemia do coronavírus.

Abaixo a íntegra do documento.

 

“OFÍCIO CIRCULAR Nº 1/2020/SECULT/SEC/DLLLB/CGSNBP/MC

Brasília, 18 de março de 2020.

Assunto:  Orientações gerais para Bibliotecas Públicas – COVID-19.

 Senhor(a) Coordenador(a),

1. Considerando a classificação da situação mundial do novo coronavírus (COVID-19) como pandemia, em
complemento às disposições constantes nas Instruções Normativas SGP/SEDGG/ME nºs 19, 20, e 21, de 12, 13
e 17 de março de 2020, e observados os termos da Portaria MS nº 356, de 11 de março de 2020, a

SNBP
SISTEMA NACIONAL DE BIBLIOTECAS PÚBLICAS

      

31/05/2020 Orientações a Bibliotecas Públicas e Comunitárias COVID-19 – SNBP
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ÚLTIMAS NOTÍCIAS

RECOMENDAÇÕES TÉCNICAS COVID-19 – Sistema Nacional de Bibliotecas Públicas

SEGUEM ABERTAS INSCRIÇÕES PARA EDITAL DE APOIO A BIBLIOTECAS PÚBLICAS E COMUNITÁRIAS

VÍDEO DO Webinar sobre o Edital para Bibliotecas Públicas e Comunitárias já está disponível.

NOVAS ORIENTAÇÕES A BIBLIOTECAS PÚBLICAS E COMUNITÁRIAS COVID-19

COMUNICADO: 2ª Bolsa Internacional – Resultados

ATENÇÃO: Comunicado sobre o Edital de Apoio a Bibliotecas

Orientações a Bibliotecas Públicas e Comunitárias COVID-19

Coordenação-Geral do Sistema Nacional de Bibliotecas Públicas informa que desde terça-feira (dia 17/03/2019),
algumas medidas de prevenção passaram a ser observadas e cumpridas  pelas unidades do Ministério da
Cidadania.

2. No que diz respeito especificamente às suas bibliotecas, o OFÍCIO CIRCULAR Nº 1/2020/SE/MC, determinou
para os próximos 30 dias a suspensão do “acesso do público externo a bibliotecas, auditórios e outros espaços
de uso coletivos nas dependências do Ministério”.

3. Desse modo, respeitado a autonomia dos entes da Federação, esta Coordenação-Geral compartilha essas
orientações no sentido de preservação da saúde pública e do bem-estar da população, bem como dos cuidados
com todos os profissionais que trabalham nesses equipamentos.

4. Por oportuno e em virtude de demandas específicas a respeito do tratamento a ser dado ao material
circulante quanto de sua devolução, e tomando por base estudo publicado no periódico científico New England
Journal of Medicine sobre sobrevivência do coronavírus em superfícies, compartilhamos orientações prestadas
pelo Sistema Estadual de Bibliotecas Públicas do Estado da Bahia:

Separe uma estante para recebimento do material devolvido.
 Receba o livro sempre com luvas.
Acomode o material recebido na estante separada para esse fim.
Não coloque esse livro no acervo nos próximos 5 dias, como também não o libere para empréstimo.
Higienize suas mãos com água, sabão e álcool gel.
Após o período de 6 dias, usando Equipamentos de Proteção Individual, higienize capa com álcool e
papel toalha, descartando o papel toalha em seguida.
Higienize novamente suas mãos seguindo protocolo.

5. A Coordenação-Geral do Sistema Nacional de Bibliotecas Públicas reitera que essas informações podem ser
utilizadas como sugestão para recomendações de conduta para todos os envolvidos na gestão de bibliotecas
públicas estaduais e municipais, sempre em observância aos normativos locais, e coloca-se à disposição para
eventuais esclarecimentos.”

Registrado em: Biblioteca, Boas práticas, Comunicados, Destaque
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Registrado em: Biblioteca, Boas práticas, Comunicados, Destaque

OUTRAS INFORMAÇÕES SOBRE AS 
BIBLIOTECAS DURANTE A PANDEMIA

1 

Fonte: http://snbp.cultura.gov.br/orientacoes-a-bibliotecas-publicas-e-comunitarias-covid-19/	



BUSQUE APOIO EM OUTRAS 
BIBLIOTECAS VIRTUAIS 

http://www.bibliotecavirtual.sp.gov.br/temas/internet-e-tecnologia/bibliotecas-digitais-e-acervos-online.php

http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/PesquisaObraForm.jsp

E FIQUE EM CASA, SE PUDER! 

http://www2.senado.leg.br/bdsf/
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SAIBA MAIS SOBRE HIGIENIZAÇÃO DE ACERVOS:
https://www.aguia.usp.br/noticias/atividades-em-bibliotecas-limpeza-higienizacao-e-desinfeccao/

https://biblioo.cartacapital.com.br/como-higienizar-os-acervos-de-bibliotecas-durante-uma-pandemia/

RECOMENDAÇÕES TÉCNICAS EM BIBLIOTECAS:
http://snbp.cultura.gov.br/recomendacoes-tecnicas-covid-19/

http://www.crb8.org.br/covid-19-recomendacoes-para-salvaguarda-de-acervos-em-bibliotecas/

http://www.crb8.org.br/novas-orientacoes-a-bibliotecas-publicas-e-comunitarias-covid-19/

LINKS COMPLEMENTARES



O NÚCLEO DE BIBLIOTECA E MEMÓRIA 
CONTINUA DISPONÍVEL A VOCÊS, 
MAS AGORA NO MODO VIRTUAL!

#FIQUEEMCASA

COM ATITUDE E RESPONSABILIDADE VAMOS 
EVITAR  A  PROLIFERAÇÃO DO CORONAVÍRUS.
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